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DESCASO

Segundomoradores,
aestruturacorre risco
dedesabar.Prefeitura,
porém,negaperigo

FERNANDO MADEIRA

PATRIMÔNIO

“O Mercado deve ser
restaurado, pois o
prédio é um
patrimônio histórico
da cidade”

ROSEANE NORONHA
DONA DE CASA

DIFÍCIL

“Era para ser
um prédio
bem-visto, mas está
abandonado e em
estado crítico”

TALITA COUTO REIS
ESTUDANTE

Telhado do segundo pavimento está prejudicado

TATIANA MOURA
tmoura@redegazeta.com.br

Inaugurado na década de
1920 e tombado, em
1983, pelo Conselho Esta-
dual de Cultura, o Merca-
dodaCapixaba,noCentro
deVitória, já abrigouoau-
ditório da Rádio Espírito
Santo, a Junta de Alista-
mento Militar do Exército
e a Secretaria Municipal
de Cultura. Contudo, hoje
o prédio histórico sofre
com o abandono.
Segundomoradores do

Centro, o prédio corre até
risco de desabamento. A
Secretaria de Desenvolvi-
mentodaCidade (Sedec),
nega essa afirmação.
Em 2002 um incêndio

em uma loja de artigos es-
portivosdestruiuotelhado
do segundo pavimento,
queatéhojenãofoi restau-
rado. Além da falta de te-
lhado, diversos problemas
estruturais estão espalha-
dos pelo prédio.
Sãoinfiltrações,tintades-

cascando nas paredes, jane-
lascomavidraçaquebradae
comamadeiracorroídapela
açãodotempo,mofoerebo-
cocaindodasparedes.Além
disso, a estrutura de metal
que sustenta o telhado de
parte do primeiro pavimen-
to está enferrujada.
OMercadocomáreade

2.500 metros quadrados,
reúne a produção artesa-
nal de 45 artesãos, da
GrandeVitóriaedeoutras
partes do Estado.

TRISTEZA
Tristeza define o senti-

mento de um artesão que
preferenãoteraidentidade
revelada. Ele conta que ex-
põe mercadorias no local
há 40 anos e jamais imagi-
nouveroprédionas condi-
ções emque está hoje.
“Em 2002 houve um in-

cêndioedelápracáoprédio
vemsedeteriorando.Passa-
ram várias gestões que pro-
meteram reformas e nin-
guém fez nada. A estrutura
domercadodeveserpreser-
vada, pois ele tem uma his-
tória e éumpatrimônioque

nãopode acabar assim”.

INSEGURANÇA
O presidente da Asso-

ciação de Moradores do
Centro Everton Martins,
afirma que o prédio traz
sensação de insegurança
para osmoradores
“À noite aquele am-

biente torna-se um local
precário,oquetrazsensa-
ção de insegurança para
os moradores em volta,
pois o poder público tam-
bém não realiza a ilumi-
naçãode formaadequada
no entorno”.
Everton avalia que da

formaemqueestáoprédio
não contribui em nada pa-
raaatratividadedocomér-
cio no Centro. “Pelo con-
trário, só precariza”, diz.

Reforma
deve sair
em outubro
A Prefeitura de Vitória

prevê que ainda este ano,
o Mercado da Capixaba
passe por obras de restau-
ro.Deacordo coma secre-
tária de Desenvolvimento
da Cidade, Lenise Lourei-
ro, a verba para a reforma
seráprovenientedavenda
do Clube Saldanha daGa-
ma.Asobrasdevemcome-
çar em outubro.
“Mastambémpodemos

conseguir recursos de ou-
tras formas, temos um fi-
nanciamento aprovado
no Banco Interamericano
de Desenvolvimento. O
que vier antes vai garantir
a reforma”, garante.
A previsão é que a refor-

maduredeoitomesesaum
ano. Segundo Lenise, a pro-
posta é transformar o local
em um pólo gastronômico,
turísticoecultural. “Seráfei-
ta uma concessão. O setor
privado poderá receber o
prédio para exploração eco-
nômica. Faremos a reforma
do telhado, fachada e calça-
das, e vamos deixar a parte
interna para que o conces-
sionário faça”, explica.
O orçamento previsto

paraaobraderestauração
doMercadodaCapixabaé
de R$ 2milhões.

MercadodaCapixaba sofre
comproblemas e abandono


